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A história das bibliotecas é, do ponto de vista da história das ins­
tituições, sincrónica do curso temporal da narrativa da humanidade. 
Emergindo com a invenção da escrita, e constituindo-se como entidades 
m�teriais responsáveis pela preservação do conhecimento documentado 
e pela geração e reprodução da cultura da sociedade da escrita, as 
bibliotecas, ao longo dos tempos e nos mais variados contextos civiliza­
cionais, têm desempenhado uma função instrumental determinante 
quer na educação soc'ial quer na evolução material e espiritual das 
comunidades humanas. 

Há cinco mil anos, os Sumérios revolucionaram a comunicação e o 
modo de gerar conhecimento mediante a invenção de um sistema, repro­
dutor da articulação· sonora da linguagem humana, constituído por um 
conjunto limitado e codificado de sinais gráficos. A primeira biblioteca 
da humanidade foi, em consequência, edificada como espaço organiza­
do de guarda e conservação de documentos de diversa natureza - comer­
cial, jurídica, literária religiosa - que tes_temunham a actividade de uma 
sofisticada e complexa ordem social, mental e espiritual. A primeira 
biblioteca constituiu-se assim como um espaço funcionalmente necessá­
rio à estruturação e à edificação da vida colectiva civilizada, bem como 
um suporte material imprescindível à conservação e difusão da cultura 
e do conhecimento. 

No decurso do tempo, as bibliotecas ocuparam um papel insubsti­
tuível na preservação da memória dos mais diversos sucessos e realiza­
ções da humanidade Elas contribuíram para o estabelecimento de um 
efectivo diálogo planetário entre as mais discretas manifestações cultu­
rais, e, nessa medida estiveram na origem da criação de uma visão cos­
mopolita do saber. A sua originária vocação memorial e enciclopédica, a 
sua funcionalidade associada à evolução e criatividade da inteligência 
humana, a sua representatividade institucional enquanto lugar de 
conhecimento e de formação intelectual, são atributos que têm perma­
necido constantes na configuração da ideia de biblioteca. 

Quer na sua qualidade de edifício material, espacialmente identi­
ficável, quer pela sua função de prestadora de serviços no eixo do tem­
po como entreposto de acolhimento e de acesso à memória documenta­
da, a instituição-biblioteca está obviamente determinada pelas catego­
rias do espaço e do tempo. Porém, se tomarmos o significado da palavra 
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